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Surgem, de vez em quando, no 
—^ingresso, moções de aplauso ao 

tvérno, Impugnam-nas alguns, 
- or fotiírdrins ao regime que 
dotamos. 

^Contesto tenham razão os cri- . .. 
cos. Contrárias ao sistema pre^/r 

í/Tdencial, por caracieristicas do 
stema parlamentar, seriam as 

cyfçõe3 de confiança ou descun- 
,'nça, isto é, manifestações que 

! , ;essein por efeito necessário 
..nfirmar ou derribar o govérno. 

CTVilaudí-lo, porém, ou censurá-lo. 
f e m irem as conseqüências além 

aplauso ou da censura, é fa- 
.^dade inerente a tóda assein- 
jt^io representativa, seja presi- 

WjiCial ou parlamentar o sistema 
govêrno. Uma assembléia m- 

}sa'crente, inerte o muda diante a certos fatos, só poderia ser 18 iresentativa de um povo morlo. 
\'ão têm razão, pois, os que 

^'pugnam, no regime p csálen- ;ls l, as moções de aplauso uu 
* 'isura ao govérno. São ido co- 

.' icraía ao regime, que, não 
nx lyfitmtnix rin mcXidtlt- 1 .''iíonfe as vestais do v -   

fvaWo (agora felizmente quase es% parecidas) as mo.ões de 
• *auso surgem inevitàvelmenlc. 
nuis, se o povo está disposto a 

r^iaudir ou censurar j govê-no 1 eíêste é um dos seus direitos, 
fue5- que o não poderio fazer cs 
a8'<s representantes, se é que 

■dadeirameu te o sãof 
's b mal não estd, portanto, nas nSírções. Em que pese a certas 
—•toridades, comporta-as peifci- 

mente o regime, porque, além 
presidencial, éte é representa.' 

) ;o. O mal está em só sc admi- 
■em moções de aplauso, quando 
ualmente justificadas, em face 

^ regime, seriam as moções, f 
lisura. Quem aplaude iulga, e 

jLcm julga, tanto pode aplaudir, 
iComo censurar. O govênw, na- 

jiralmente, não receberia com a 
"■aesma complacência is moções 
.jic censura, mas, segundo os cã- 

lones do regime, nada o obriga- 
tia a dar-se por tocado... 
, Votemos, pois, como temos vo- 

V ido, moções de aplauso: mus 
Q\ibamos votd-las, também, do 

nsura. 


